
Alcoolismo é o que mais interna 
Trinta por çento das interna-

ções de emergência feitas na re-
de de saúde do Distrito Federal 
têm como causa o alcoolismo e 
mais da metade das interna-
ções em geral são de doentes 
com problemas mentais. O as-
sunto é preocupante e passa 
agora a merecer um modelo de 
tratamento médico diferente do 
que esses pacientes vinham ten-
do até o momento, segundo o se-
cretário de Saúde, Laércio Va-
lença. 

Foi assinado também no Mi-
nistério da Previdência Social 
convênio ,  que há condições para 
a criação de um Núcleo de Pre-
venção, Pesquisa e Assistência 
ã Saúde Mental na UnB, Junto à 
faculdade de Ciências da Saúde 
que investirá Cz$ 9 milhões re-
passados pelo Inamps no ato de 
assinatura. 

De imediato, o convênio cria o 
Programa de Prevenção e 
Atendimento de Alcoólatras e 
outro, da mesma natureza, pa-
ra toxicômanos. Segundo o 
coordenador de Saúde Mental 
da Fundação Hospitalar, André 
Santiago, os alcoólatras e toxi-
cômanos passarão a ter um tra-
tamento diferenciado dos de-
mais doentes mentais e possui-
rão uma enfermaria especial. 

Essa enfermaria deverá ter 
um mínimo de 10 leitos e mais 
um ambulatório para atendi-
mento onde serão desenvolvi-
das técnicas modernas de trata-
mento. Essa enfermaria deverá 
ser criada no Hospital de Pron-
to Atendimento Psiquiátrico, 
em Taguatinga, sendo que o 
mesmo ocorrerá com os toxicô-
manos que, no entanto, deverão 
ser atendidos no Hospital Re- 

gional da Asa Norte. 
O programa de Prevenção, 

Pesquisa e Atendimento aos To-
xicômanos vai aproveitar a ex-
periência do Centro de Orienta-
ção sobre Drogas e Atendimen-
to ao Toxicômano, que funciona 
na UnB há mais de um ano. 

Os programas representam 
uma alternativa ao atendimen-
to tradicional prestado pelo hos-
pital do Inamps e têm por filoso-
fia a integração dos pacientes 
ao seu meio. .  

O secretário de Saúde expli-
cou que a Universidade de 
Brasília será o órgão executor 
do convênio firmado ontem e 
que desde Já arregimenta re-
cursos significativos para a via-
bilização dos programas e, que 
a Secretária de Saúde partici-
pará com os recursos físicos e 
humanos. 


